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A anomia no cenário pós-moderno
  A produção intelectual de Émile Durkheim se deu, majoritariamente, no fim do século XIX. Suas ideias estão inseridas num contexto de modernidade, o que faz com que quaisquer alterações ou apropriações de sua visão de realidade para outros períodos histórico-sociais corram o risco de anacronismo e desvirtuação da ideia. Portanto, é necessário muito cuidado para qualquer tentativa no sentido de ampliar o ideário durkheimiano do período moderno ao pós-moderno??? - a exata proposta deste ensaio. Considerando-se a pós-modernidade??? mais notável a partir da década de 1970, há um lapso de 80 anos entre o sociólogo em questão e o período.
  A Anomia, uma das quatro causas estruturais sociais de suicídio segundo Durkheim, é uma experiência pessoal que consiste na perda de bases psicológicas??? em que se possa preservar um sentimento de segurança e objetivos devidamente delimitados pela sociedade. Em formatações sociais pré-modernas, em que vigoravam Sociedades Mecânicas???, que tinham muito bem delimitados seus padrões de normalidade e moralidade – a a sociedade moderna não?, as pessoas já tinham muito claro o que era esperado de sua existência e comportamento no convívio social, em parte pelo fato de haver poucos padrões possíveis de normalidade a serem adotados. Em tais sociedades, ou ao menos em seu tipo ideal, a anomia estrutural é quase inexistente – rever Durkheim. Não é por isso. Tem a ver com espaço disponível para a emergência do indivíduo. Com a industrialização e aumento da densidade populacional nas cidades, caminha-se a uma Sociedade Orgânica???, em que ocorrem divisões de funções de trabalho entre as pessoas mais acentuadamente. Esta divisão provoca novos padrões de normalidade e cultura a serem adotados, dada a maior convivência entre pequenos grupos com características sociais próprias, e cada vez de modo mais difusas e estranhas às de outros grupos internos à sociedade. Não mais há uma cultura una e evidente em que haja delimitações perfeitamente claras aos indivíduos. O fim de limites impostos pela sociedade, a falta de estabilidade de cultura e metas sentida pelo indivíduo, ocasiona o sentimento de anomia ("sem leis", etimologicamente), em que há forte desamparo psicológico, eventualmente levando ao suicídio.	Comment by Lilian Krohn: A anomia não deriva propriamente da diferenciação social, pois esta passa a gerar um novo tipo de solidariedade, orgânica, que se dá pela interdependência entre os grupos dentro do organismo social. No entanto, a relação entre individuo e sociedade torna-se mais distante e intermediada pela subjetividade.
Nos contextos de perda da referencia do papel social e dos limites de atuação, surge a anomia
  Émile Durkheim se insere na perspectiva modernista???, num período de forte influência iluminista. A ideia cartesiana de existência de uma razão absoluta e universal inteligível pelo humano e que poderia ser utilizada de modo a controlar a natureza (e que acaba por controlar o próprio humano, de certa perspectiva) estava profundamente embrenhada na Sociologia Positiva de Durkheim, herança direta de Auguste Comte. A grande recorrência de elementos estatísticos e científicos para se estudar os fatos sociais (comportamentos discerníveis exteriores ao indivíduo mas que exercem pressão neste para que tenha determinado comportamento ou atitude, presentes no grupo social) nas pesquisas e interpretações sociais do autor denota tal tradição positivista. Todavia, no período que se segue das revoluções de 1848 até o início do século XX a perspectiva racionalista já demonstrava fraqueza. Diferentemente de Weber e Marx, Durkheim estudava o conjunto de pessoas - a sociedade - e como este conjunto se comportava harmonicamente. Marx, por outro lado, estudava justamente o que ocasionava os conflitos internos às sociedades e Weber se debruça sobre uma interpretação dos indivíduos do conjunto social. O foco, por parte de Durkheim, em como a Sociedade é harmônica e os motivos desta harmonia são um forte demonstrativo da perspectiva de progresso positivo que pode advir da corrente sociológica funcionalista.	Comment by Lilian Krohn: Havia direfenças nas abordagens de Comte e Durkheim, que poderiam ser melhor exploradas.	Comment by Lilian Krohn: Bom ponto, mas Durkheim também busca entender quais são as causas da falta de harmonia e seus efeitos (como a anomia em si)
  Com o passar dos anos, a visão a favor da racionalidade linear vai perdendo sua força e vigor iniciados com a tradição iluminista. Gradativamente, recrudesce a crença de que não há uma razão universal que possa ser aplicada igualmente a qualquer cultura, tendo uma mesma pergunta várias respostas diferentes possíveis na complexidade do sistema-mundo. O pós-modernismo representa o momento de maior força deste novo pensamento, em contraposição ao moderno, sendo mais notável a partir dos anos 1970.
  Na pós-modernidade figuram os desenvolvimentos da Filosofia da Ciência, com Lacator, Popper e Kuhn levando à ciência o fim da visão absoluta de progresso que existia até então. A visão popperiana de não haver ciência sem haver falseabilidade e, portanto, possibilidade de erro na formulação de teorias e a violência sofrida por quem quebra um paradigma científico prevista por Kuhn foram um duro golpe à visão racionalista moderna.	Comment by Lilian Krohn: Fonte
  De acordo com Lyotard, sociólogo francês, a humanidade perdeu o centro filosófico que vinha levando a cabo. Haveria uma quebra das regras do jogo que vinham sendo respeitadas até então nas áreas artística e científica. O próprio conceito de Justiça, Moral e a legitimidade das instituições sociais, de acordo com o autor, teria enfraquecido consideravelmente com o relativismo que foi incutido. A partir deste suposto enfraquecimento das instituições culturais e sociais tão caras à sociedade, espera-se que haja um fortalecimento do sentimento de anomia sofrido pela sociedade. Soma-se a este fator o aumento da instabilidade da vida pós-moderna nos mais variados sentidos, tal como se baseia a teoria de Zygmunt Bauman. A pós-modernidade passa pela potencialização das características de uma Sociedade Orgânica, podendo ser levado em consideração que a densidade urbana, fator considerado por Durkheim para este tipo de sociedade, aumentou muito também.
  A criação de redes sociais e a própria internet apresentam um fator imprevisto na teoria de Durkheim por apresentarem um formato muito diferente de qualquer outro meio de comunicação anterior. Todavia, as principais redes sociais utilizadas instigam ao indivíduo à permanência em grupos sociais de normalidade e cultura próprios muito pequenos e específicos. Se tornou, na verdade, mais fácil do que nunca afastar-se de uma eventual pressão cultural soberana e una. A possibilidade de escolher ao que se quer ouvir e calar plenamente vozes dissonantes em rede aumenta a individualidade de cada micro-grupo social, o que geraria aumento do individualismo e da própria anomia.	Comment by Lilian Krohn: Pode ser colocado como hipótese, não como fato
  Por fim, resta uma análise sobre o processo político ainda não muito elucidado que vem se desenrolando desde 2016 até o presente momento (2017). Apesar de suas razões não serem evidentes, há se notado um forte sentimento de descrença à política que era desenvolvida até então. Nos Estados Unidos, Donald Trump figurou como outsider no próprio partido em que fazia parte. O Partido Democrata perdeu as eleições, enquanto o Republicano perdeu o controle de indicar autonomamente um candidato representativo ao Partido. Na França, os dois partidos mais tradicionais (PS e LR) nem ao menos chegam ao segundo turno, dando lugar a um jovem cujo partido e propostas são absolutamente recentes. Atualmente, fala-se em desagregação dos dois partidos, já fragilizados anteriormente às eleições presidenciais. No cenário brasileiro, a separação pode ser considerada mais considerável entre a "velha política" e a "nova política", na figura de João Dória, que se utiliza da imagem de justamente não ser um homem político.	Comment by Lilian Krohn: O quanto da nova política não é um retorno à uma política ainda mais velha?
  Esta ausência de previsibilidade e representatividade política das antigas formas de governo tem um quê de anomia. As formas institucionais de então perdem sua legitimidade para com a população no tocante de gerenciar a sociedade, abrindo espaço para outros projetos, mais difusos e menos tradicionais de organização da política dos países. Este processo ainda é muito recente, não sendo possível uma análise muito aprofundada sobre as consequências e causas da "anomia política" que vem se desenvolvendo em diversos países no mundo. 	Comment by Lilian Krohn: Resenha começa com uma abordagem interessante, porém tem um problema com o entendimento da solidariedade orgânica. Ademais, teria se beneficiado ao explorar com mais profundidade um dos itens contemporâneos colocados, ao invés de buscar enumerar uma série – acaba sendo muito veloz e escorregando para o senso comum.
